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			PRÓLOGO

			Do livro Colheita de Almas

			Rayford acreditava que a única maneira de inocentar Amanda era decodificando seus arquivos, mas ele também sabia do risco. Teria de enfrentar seja lá o que eles revelassem. Ele só queria a verdade, mas será que a qualquer custo? Quanto mais orava, mais convencido ficava de que não deveria temer.

			O que viesse a descobrir afetaria o modo como ele agiria pelo resto da tribulação. Se a mulher com quem compartilhou a vida o tivesse enganado, em quem ele poderia confiar? Se ele foi um avaliador de caráter tão ruim assim, que bem poderia trazer à causa? Dúvidas enlouquecedoras enchiam sua mente, mas Rayford estava obcecado em saber. De um jeito ou de outro, amante ou fingida, companheira ou impostora, ele precisava saber.

			Na manhã anterior ao início da reunião em massa mais comentada do mundo, Rayford abordou Carpathia em seu escritório.

			— Sua Excelência — começou, engolindo qualquer vestígio de orgulho —, suponho que vá precisar de mim e de Mac para ir a Israel amanhã.

			— Não mais, comandante Steele. Como eles estão se reunindo contra a minha vontade, planejei não sancionar o evento com a minha presença.

			— Mas sua promessa de proteção...

			— Ah, e isso lhe diz respeito, não é?

			— Você sabe bem o meu posicionamento.

			— E você também sabe que sou eu lhe digo para onde voar, não o contrário. Você não acha que, se eu quisesse estar em Israel amanhã, não teria dito antes?

			— Então, aqueles que se perguntam se você está com medo do estudioso que...

			— Medo!

			— ... o expôs na internet e o desafiou a provar suas reivindicações de poder diante de uma audiência internacional...

			— Você está tentando me fisgar, comandante Steele — disse Carpathia, sorrindo.

			— Francamente, acredito que você sabe que será ofuscado em Israel pelas duas testemunhas e pelo dr. Ben-Judá.

			— As duas testemunhas? Se aqueles dois não pararem com a magia negra, a seca e o sangue, terão de se ver comigo.

			— Eles dizem que você não pode lhes causar dano até o devido

			tempo.

			— Eu vou decidir quando é o devido tempo.

			— E, no entanto, Israel foi protegido do terremoto e dos meteoros...

			— Você acredita que as testemunhas são responsáveis por isso?

			— Acredito que Deus é.

			— Diga-me, comandante Steele. Ainda acha que um homem, conhecido por ressuscitar mortos, poderia mesmo ser o anticristo?

			Rayford hesitou, desejando que Tsion estivesse na sala.

			— O inimigo tem sido conhecido por imitar milagres — respondeu.

			— Imagine a audiência em Israel, se você fizesse algo desse tipo. Lá estão pessoas de fé, reunindo-se em busca de inspiração. Se você fosse Deus, ou o Messias, será que elas não ficariam extasiadas em encontrá-lo?

			Carpathia olhava fixamente para Rayford, parecendo estudar os olhos dele. Rayford acreditava em Deus. Ele tinha fé de que, apesar do seu poder e das suas intenções, Nicolae estaria impotente diante de qualquer uma das 144 mil testemunhas que carregavam o selo do Deus Todo-poderoso na testa.

			— Se está sugerindo — falou Carpathia cuidadosamente — que faz todo sentido o soberano da Comunidade Global conceder a esses convidados um majestoso ”bem-vindo”, talvez tenha razão.

			Rayford não disse nada parecido com aquilo, mas Carpathia ouviu o que queria ouvir.

			— Obrigado — disse Rayford.

			— Comandante Steele, programe esse voo.

			 

			***

			Então vi outro anjo subindo do Oriente, tendo o selo do Deus vivo. Ele bradou em alta voz aos quatro anjos a quem havia sido dado poder para danificar a terra e o mar: ‘Não danifiquem, nem a terra, nem o mar, nem as árvores, até que selemos a testa dos servos do nosso Deus’. Então ouvi o número dos que foram selados: cento e quarenta e quatro mil, de todas as tribos de Israel.

			Apocalipse 7:2-4

		


		
			
CAPÍTULO 1


			Rayford Steele preocupou-se com o silêncio de Mac McCullum na cabine do Global Community One durante o rápido voo entre Nova Babilônia e Tel Aviv. 

			— Precisamos conversar mais tarde, certo? — disse Rayford baixinho.

			Mac assentiu com a cabeça, pedindo silêncio com o dedo sobre os lábios. 

			Rayford concluiu a comunicação com a torre de controle de Nova Babilônia, então buscou o botão do intercomunicador reverso escondido sob seu assento; ele dava acesso ao áudio da cabine do Condor 216 e permitia a Rayford ouvir os diálogos entre o soberano da Comunidade Global, Nicolae Carpathia, o supremo comandante, Leon Fortunato, e o sumo pontífice, Peter Mathews, líder da Fé Mundial Unificada do Mistério de Babilônia. No entanto, quando Rayford ia apertar o botão, Mac segurou seu braço e balançou a cabeça negativamente.

			Rayford desconfiou.

			— Eles sabem? 

			Mac sussurrou:

			— Melhor não arriscar antes de conversarmos.

			Ao fazer a aproximação para o pouso em Tel Aviv, Rayford recebeu o tratamento especial devido. A torre de comando do aeroporto Ben Gurion desviou da área os demais voos, inclusive os que já tinham iniciado os procedimentos de aterrissagem. Ele pode ouvir a insatisfação na voz dos pilotos por serem encaminhados para rotas a milhas de distância do Condor. Segundo o protocolo, nenhuma outra aeronave tinha permissão de se aproximar do jato particular, mesmo com a previsão de tráfego aéreo caótico em Israel por conta do encontro das testemunhas.

			— Assuma o pouso, Mac — disse Rayford. 

			Mac lançou um olhar perplexo para ele, mas atendeu. Rayford ficou impressionado por ver como a Terra Sagrada tinha sido preservada da destruição causada pela ira do Cordeiro. Outras calamidades tinham recaído sobre a terra e o povo, mas após o terremoto e os juízos subsequentes, Israel era o único local que parecia normal por vista aérea.

			O aeroporto Ben Gurion despontava pelo tráfego agitado. As grandes aeronaves pousavam lá; as de pequeno porte, perto de Jerusalém. Mesmo intrigado com as incertezas levantadas por Mac, Rayford não conteve o sorriso. Carpathia tinha sido forçado não só a permitir o encontro das testemunhas como também a lhes garantir proteção pessoal. Claro que ele estava longe de ser um homem de palavra, mas como sua declaração havia sido pública, ele não tinha escolha: teria de proteger até mesmo o rabino Tsion Ben-Judá, líder espiritual do Comando Tribulação.

			Recentemente, diante da recompensa oferecida mundialmente por sua cabeça, dr. Ben-Judá tinha sido forçado a buscar refúgio em sua terra natal na calada da noite. Agora estava de volta como inimigo declarado de Carpathia, liderando 144 mil testemunhas e seus convertidos. Carpathia tinha se valido das calamidades causadas pelos juízos selados para adiar duas vezes a conferência em Israel, mas desta vez não tinha como evitá-la.

			  Pouco antes do pouso, quando todos já deveriam estar sentados e com os cintos afivelados, Rayford se surpreendeu com alguém batendo à porta da cabine de comando. 

			— Leon — disse ele ao se virar. — Nós já vamos pousar.

			— Protocolo, comandante! — disse Fortunato, ríspido.

			— O que o senhor deseja? 

			— Além de que se dirija a mim como supremo comandante, Sua Excelência pede para você permanecer, após o pouso, na cabine de comando, aguardando ordens.

			— Não vamos a Jerusalém? — perguntou Rayford.

			Mac fixou o olhar num ponto à frente.

			— Não — respondeu Fortunato. — Embora todos saibam que você queria ir. 

			Rayford tinha certeza de que o pessoal de Carpathia tentaria acompanhar seus movimentos durante o resto do tempo em que o Comando Tribulação existiria. Fortunato fechou a porta ao sair, então Rayford disse: 

			— Eu vou assumir, Mac. 

			Mac reverteu o controle da aeronave, e Rayford, na mesma hora, exagerou no ângulo de descida, conforme acionava o botão do intercomunicador reverso. Ouviu Carpathia e Mathews chamarem por Fortunato, que, claramente, havia levado um tombo. Assim que o avião pousou, Fortunato entrou bruscamente na cabine.

			— O que foi aquilo, oficial McCullum? 

			— Peço desculpas, comandante — respondeu Mac. — Estava fora do meu controle. Mas, sem faltar com o respeito, o senhor não deveria ter deixado seu assento durante a aterrissagem. 

			— Prestem atenção, senhores — advertiu Fortunato, ajoelhando-se entre eles. — Sua Excelência solicita que permaneçam em Tel Aviv, pois não sabemos quando ele precisará retornar à Nova Babilônia. Nós reservamos quartos próximos ao aeroporto. O pessoal da Comunidade Global os levará até lá. 

			 

			***

			 

			Buck Williams sentou-se na parte mais interna do Estádio Teddy Kollek, acompanhado da esposa grávida, Chloe. Ele sabia que ela não havia se recuperado o suficiente dos ferimentos sofridos durante o grande terremoto para embarcar num voo vindo dos Estados Unidos, mas não conseguiu dissuadi-la. Agora, ela parecia exausta. Os hematomas e as cicatrizes estavam sumindo, mas Chloe continuava mancando bastante, e sua beleza havia se transformado em uma formosura estranha, causada pela alteração da linha do queixo e do globo ocular.

			— Você precisa ajudar os demais, Buck — disse ela. — Pode ir. Vou ficar bem. 

			— Eu preferiria que você tivesse voltado para o abrigo — retrucou ele. 

			— Estou bem — insistiu Chloe. — Só preciso me sentar um pouquinho. Estou preocupada com a Hattie. Eu disse que não a deixaria antes de ela melhorar ou se tornar cristã, mas nada disso aconteceu.  

			Grávida, Hattie Durham tinha ficado em casa para se recuperar de uma intoxicação. Dr. Floyd Charles ficou cuidando dela, enquanto o restante do Comando Tribulação — inclusive o novo membro, Ken Ritz — tinha feito a peregrinação até Israel. 

			— Floyd vai cuidar bem dela. 

			— Eu sei. Agora me deixe um pouco quietinha.

			 

			***

			 

			Rayford e Mac foram instruídos a aguardar no avião, enquanto Carpathia, Fortunato e Mathews eram recepcionados efusivamente na pista. Servil, Fortunato permaneceu em segundo plano, e Mathews não quis fazer nenhum pronunciamento oficial, limitando-se somente a anunciar Carpathia.

			— Não tenho palavras para expressar o prazer que sinto em voltar a Israel — disse Carpathia sorridente. — Estou animado para dar boas-vindas aos devotos do dr. Ben-Judá e mostrar como a Comunidade Global é aberta a opiniões e crenças divergentes. Com prazer reafirmo o compromisso de garantir segurança ao rabino e aos milhares de visitantes do mundo todo. Vou me abster de comentar, certo de que serei convidado a falar no decorrer do nobre encontro nos próximos dias.

			Os dignitários foram conduzidos a um helicóptero para fazer o trajeto até Jerusalém, enquanto sua equipe seguiu a bordo de um sofisticado ônibus fretado.

			Quando Rayford e Mac concluíram a vistoria final após o voo e finalmente desembarcaram, um veículo da Comunidade Global os levou até o hotel. Mac gesticulou para que Rayford se calasse tanto no carro como nos quartos. Quando chegaram ao café, Rayford exigiu explicações sobre o que estava acontecendo.

			 

			***

			 

			Buck esperava que Chloe conseguisse dormir durante o voo vindo dos Estados Unidos. Ken Ritz tinha alugado um jato da empresa Gulfstream, ou seja, para Buck, aquele tinha sido seu voo internacional mais confortável. Contudo, todos eles — Ken, Buck, Chloe e Tsion — estavam ansiosos demais para descansar. Tsion passou metade do tempo no notebook, o que o manteve em contato com milhões de integrantes do seu rebanho mundial.

			Uma ampla rede de igrejas domiciliares havia surgido — num movimento aparentemente espontâneo —, com judeus convertidos, que eram evidentemente parte das 144 mil testemunhas, assumindo postos de liderança. Eles pregavam diariamente com base nos sermões virtuais e nos ensinamentos do produtivo Ben-Judá. Milhares dessas pequenas igrejas domiciliares locais, cuja própria existência desafiava a autoridade da gigante Fé Mundial Unificada do Mistério de Babilônia, assistiam, todos os dias, à adesão de bravos convertidos. 

			Tsion vinha conclamando as congregações locais a enviarem seus líderes para o grande encontro das testemunhas, apesar das advertências da Comunidade Global. Nicolae Carpathia tinha mais uma vez cancelado a reunião no último minuto, aludindo às milhares de mortes decorrentes da contaminação de cerca de um terço da água no mundo. Tsion, então, respondeu publicamente pela internet, acusando Carpathia de mentir, para entusiasmo dos fiéis.

			Senhor Carpathia, conforme programado, iremos a Jerusalém com ou sem sua aprovação, permissão ou proteção. A Glória do Senhor será nossa fortaleza.

			Buck precisaria quase tanto de proteção quanto Tsion. Ao decidir aparecer em público ao lado de Ben-Judá, sacrificaria seu posto como editor-chefe de Carpathia e também seu polpudo salário. Ser visto ao lado do rabino confirmaria a Carpathia que ele havia se tornado um inimigo da Comunidade Global.

			O próprio rabino Ben-Judá tinha lhe aconselhado a confiar puramente em Deus.

			— Quando a gente sair do avião, fique bem do meu lado — ele havia dito. — Sem disfarces, rodeios, nem subterfúgios. Se Deus pode proteger a mim, protegerá também a você. Não vamos entrar no jogo de Carpathia. 

			Há tempos, Buck escrevia anonimamente para uma revista virtual própria, chamada A Verdade; agora ela se tornaria seu único meio de publicação. Ironicamente, essa revista atraía dez vezes mais leitores do que qualquer outra publicação de que tenha participado. Obviamente, ele estava preocupado com a própria segurança, mas ainda mais com o bem-estar de Chloe. 

			Tsion parecia contar com uma superproteção natural. No entanto, depois de sua palestra, todos os integrantes do Comando Tribulação — sem mencionar as 144 mil testemunhas e os milhões de convertidos — se tornariam alvo do anticristo. Eles seriam obrigados a dividir seu tempo entre o ministério e a sobrevivência. Depois de tudo pelo que tinham passado, era como se a tribulação dos sete anos tivesse apenas começado. Ainda lhes restava cerca de cinco anos até a gloriosa manifestação de Cristo para preparar seu reinado milenar na terra.

			O efeito provocado em Israel pelas cartas de Tsion divulgadas na internet, bem como pela revista virtual de Buck, foi incrível. O país todo estava tomado por milhares de testemunhas convertidas, judeus vindos das doze tribos espalhadas pelo mundo.

			Em vez de pedir a Ken Ritz para encontrar uma pista de pouso afastada, onde o Comando Tribulação pudesse chegar ao país sem ser notado, Tsion divulgou seu itinerário ao público e, naturalmente, a Carpathia e seus seguidores.

			Ken havia pousado no pequeno aeroporto de Jerusalém, ao norte da cidade, e logo a aeronave foi cercada por pessoas que queriam dar as boas-vindas. A pequena guarda armada da Comunidade Global, aparentemente o ideal de proteção que Carpathia pretendia oferecer a Tsion, precisaria praticamente abrir fogo para chegar até ele. No caminho do Comando Tribulação até a van, testemunhas vindas de outros países saudavam, entoavam cânticos e tentavam tocar em Tsion. O chofer israelita abriu caminho cuidadosamente em meio à multidão e se dirigiu ao sul pela via principal rumo à Cidade Santa e ao Hotel Rei Davi.

			Ao chegar ao hotel, foram informados de que o supremo comandante, Leon Fortunato, havia exercido sua autoridade para cancelar a reserva de Tsion e de muitos outros, além de exigir que o último andar fosse destinado para a acomodação de Nicole Carpathia e sua equipe. Assim, depois de aguardar meia hora na fila, Tsion disse ao atendente do hotel: 

			— Suponho que você tenha uma alternativa para nós. 

			— Eu lamento — respondeu o rapaz, entregando-lhe um envelope. 

			O rabino olhou para Buck e o chamou para longe da aglomeração a fim de ler o bilhete. Buck virou-se para Ken, que assentiu com um gesto, tranquilizando-o de que tomaria conta da debilitada Chloe. A mensagem estava em hebraico.

			— É do Chaim — falou Tsion. — Ele escreveu assim: “Peço desculpas pela lamentável falta de sensibilidade de meu amigo Nicolae. Tenho lugar para acomodar você e seus amigos. Insisto que aceitem. Envie uma mensagem para Jacov e ele os auxiliará”. 

			Jacov era motorista e assistente pessoal de Chaim Rosenzweig. Ele acomodou a bagagem de todos numa Mercedes e, pouco depois, o Comando Tribulação estava instalado nos quartos de hóspedes da propriedade murada de Chaim, bem ao lado da Cidade Antiga. Buck tentou convencer Chloe a ficar ali e descansar, enquanto ele, Ken e Tsion seguiam para o estádio.

			— Não vim até aqui para ficar nos bastidores — rebateu ela. — Sei que você está preocupado comigo, mas deixe que eu decida o que vou enfrentar.

			No estádio, Buck ficou tão surpreso quanto os demais com as providências que foram tomadas. Tsion tinha razão. Devia ter sido Deus que usou os convites virtuais do rabino para reunir as testemunhas israelitas e organizar a logística daquele improvável congresso. 

			Em meio ao caos global, e apesar dele, comitês improvisados haviam providenciado transporte, acomodação, comida, som, intérpretes e programadores. Buck notou como Tsion ficou empolgado com a incrível eficiência da organização do evento. 

			— Quando estiver pronto para falar ao microfone, sua única preocupação, sr. Ben-Judá, será se preparar para inspirar e nos ensinar — disseram a ele.

			Tsion deu um sorriso apagado.

			— Isso e orar para que todos nós continuemos sob a proteção do Pai Celeste.

			 

			***

			 

			— Eles estão atrás de você, Rayford — disse Mac, enquanto comiam pão com patê.

			Rayford balançou a cabeça.

			— Carpathia sabe sobre mim há meses. Do que você está falando? 

			— Me pediram para ficar de olho em você. 

			— Estou ouvindo. 

			— Eu já não tenho mais contato direto com o chefão, mas ontem à noite fui chamado para uma reunião com o Leon. A boa notícia é que eles não estão desconfiados de mim.

			— Isso é bom. Mas eles sabem sobre o dispositivo no avião?

			— Ele não mencionou nada, só deixou claro que você já era. Se o aparelho ainda funcionar... 

			— Funciona, sim. 

			— Então eu vou usá-lo para mantê-lo informado. 

			— E para onde devo ir? 

			— Para qualquer lugar, Ray, menos ficar por aqui. Aposto que o motorista estava ouvindo, e que o carro, a cabine da aeronave e nossos quartos estão grampeados.

			— Eles esperam que eu os leve aos outros, mas ficarão totalmente expostos em Jerusalém.

			— Na verdade, eles querem manter você afastado dos outros, Ray. Por que acha que fomos enviados para Tel Aviv?

			— E se eu simplesmente sair para me encontrar com eles? 

			— Então terei de avisá-los imediatamente. Você estaria acabado.

			— Mas eu preciso ver a minha família e o restante do Comando Tribulação. 

			— Não aqui. Carpathia se comprometeu a proteger Tsion e os demais. Não você. 

			— Eles acreditam mesmo que eu não vou a Jerusalém? 

			— Pelo contrário, eles esperam que você vá. Então não pode ir. 

			Rayford se recostou e contraiu os lábios. Não sentiria falta nenhuma do trabalho, mesmo entendendo que ele era útil para saber o que se passava no campo inimigo. Há muito se perguntava quando essa fase bizarra acabaria.

			— Você assumirá o comando do avião?

			Mac assentiu com a cabeça.

			— Foi o que eles me disseram. Tenho também outras notícias boas. Eles gostam e confiam no David.

			— O Hassid? Que bom! 

			— Ele ficou encarregado das compras. Além de todas as coisas de computação que tem feito, ele será responsável pelas principais aquisições, inclusive equipamentos e aeronaves.

			Rayford demonstrou estranheza. Mac tirou uma folha amarela da jaqueta e deslizou-a sobre a mesa. 

			— Não diga que ele me comprou um avião — disse Rayford.

			Mac fez som de deboche.

			— Não seria má ideia. Cara, você viu os lançamentos do iPhone? David encomendou meia dúzia deles com uma configuração especial. Ele sequer imagina que não verá mais você por aí.

			— Eu não seria capaz de roubá-los, nem mesmo de Carpathia.

			— Não será preciso, Ray. Aqui estão justamente os detalhes e onde obter os aparelhos. Não são baratos, mas a gente nem sonha com o que essas belezinhas podem fazer. Chega de notebooks ou celulares comuns para vocês. Bem, o rabino talvez precise de um teclado padrão, mas esses aparelhos são movidos a energia solar, com conexão via satélite e chip de posicionamento geográfico. Dá para fazer muito mais do que só acessar a internet, enviar e receber mensagens e fazer ligações.

			Rayford balançou a cabeça.

			— Eu imagino que ele tenha incluído bloqueadores de rastreamento.

			— Claro que sim.

			Rayford guardou o papel no bolso.

			— O que eu faço, Mac? 

			— Se mande deste hemisfério, o que mais?

			— Antes preciso saber sobre a Amanda, mas Buck só me contará pessoalmente, e ele está em Jerusalém.

			Mac baixou a cabeça.

			— Você já sabe tanto quanto eu onde isso vai dar, Ray. Eu seria a última pessoa a alertar um homem quanto a própria esposa, mas tudo aponta para o que você não quer ouvir.

			— Eu ainda não aceitei bem isso, então preciso saber. 

			— Buck descobriu mesmo a verdade? 

			— Parece que sim. 

			— Como ele pode ter certeza? 

			— Eu contei a você sobre a Hattie, não? 

			— Não.

			— Ela sabe. 

			— Então pergunte a ela diretamente, Ray. Vá para casa.

			— Como se ninguém fosse notar eu tentando sair de fininho amanhã de manhã. 

			— A Comunidade Global não dá conta de rastrear tudo. Use o piloto do seu amigo; o tal de Ritz. O que ele vai fazer nos próximos dias? 

			Rayford olhou admirado para o Mac.

			— Você não é tão burro quanto parece, veterano. 

			Mac tirou um celular do bolso.

			— Você tem o número dele? 

			— Seu telefone está criptografado? Se eles me identificarem ligando para Ken Ritz em um de nossos telefones... 

			— Você não seria tão estúpido de pensar que eu me arriscaria a esse ponto. Conheço o cara das compras, lembra? — Mac mostrou o telefone a Rayford, um modelo genérico que havia sido adaptado por David Hassid.

			Rayford ligou para o celular de Chloe.

			— Papai! — exclamou ela. — Você está aqui?

			 

			***

			 

			Buck considerou um privilégio orar com o comitê israelense antes de retornar com Ken e Tsion para encontrar Chloe. Ele abraçou o rabino.

			— Você está tão cansado quanto eu? 

			— Exausto. Espero que o Senhor me permita dormir esta noite. Estou pronto para compartilhar a mensagem dele com nossos estimados membros da família, mas antes preciso conversar com Eli e Moishe. Vocês vêm comigo, não vêm? 

			— Não perderia por nada. 

			— Nem eu — respondeu Ken.

			Mas as novidades de Chloe mudaram os planos de Ken.

			— Papai ligou — sussurrou ela. — Ele precisa de uma carona para casa amanhã. 

			Depois que Chloe explicou a situação de Rayford, Ken decidiu tirar o Gulfstream do Aeroporto de Jerusalém e levá-lo para Ben Gurion naquela mesma noite. Buck estava meio desencorajado, mas queria falar com Rayford pessoalmente.

			— Pelo menos ele ouvirá a verdade sobre Amanda de alguém inquestionável — disse ele.

			Uma hora depois, com Jacov ao volante, eles deixaram Ken no aeroporto.

			— Vemos você na volta, na sexta-feira — disse Tsion ao se despedir dele com um abraço.

			Durante o percurso até o Monte do Templo, tarde da noite, Chloe adormeceu no ombro de Buck. Quando saíram do carro, o impressionante templo recém-construído reluziu no horizonte.

			— Eu sequer quero pensar nessa nova estrutura — disse Tsion. — É uma abominação. 

			— Eu mal posso esperar para me encontrar com as testemunhas — retrucou Chloe.

			— Pode ser que você não venha a conhecê-las de fato — advertiu Tsion.— Eles são seres celestiais com motivações próprias. Talvez se comuniquem conosco; talvez não. Devemos abordá-los com toda cautela. 

			Buck sentiu o formigamento costumeiro nas solas dos pés.

			— Você conhece as histórias, querida. 

			Chloe concordou com a cabeça.

			— Não estou dizendo que não sinto medo. 

			Os três diminuíram o passo ao se aproximarem da esperada multidão, aglomerada a 30 metros da grade de ferro, atrás da qual se encontravam as testemunhas, ora em pé, ora sentadas, ora falando. Em geral, elas falavam. Ninguém as tinha visto dormir e tampouco alguém tentou se aproximar. Ameaças à vida das duas testemunhas culminaram na morte horrível dos supostos assassinos.

			O entusiasmo de Buck se sobrepôs ao cansaço. Ele estava preocupado com Chloe, mas não negaria esse privilégio a ela. Pelo canto de um grupo composto por cerca de 40 pessoas, Buck conseguiu olhar através da grade e enxergar Eli sentado, com as pernas cruzadas, recostado na parede de pedra de uma pequena construção. A brisa suave soprava a barba e os longos cabelos, mas ele estava imóvel, sem piscar; a pele áspera e a veste de juta se confundiam.

			Moishe estava parado a meio metro da cerca, em silêncio, imóvel, observando a multidão. Ocasionalmente alguém gritava:

			— Fale! Diga algo!

			Mas isso fazia com que os outros recuassem, claramente temerosos das reações violentas de que tinham ouvido falar. Os pés de Moishe estavam espalhados, os braços soltos ao lado do corpo. No início do dia, Buck havia acompanhado, pelo computador, um monólogo comprido dele. Às vezes os dois dialogavam, mas neste dia Moishe foi o único a se manifestar.

			— Cuidado com eles — sussurrou Buck para Chloe.

			— Às vezes eles se comunicam sem sequer abrir a boca. Eu amo como todos conseguem compreendê-los em seu próprio idioma.

			Uma comoção próxima aos que estavam na frente fez várias pessoas recuarem, o que abriu uma brecha na multidão. Alguém disse:

			— Carpathia! É o soberano!

			Tsion levantou a mão.

			— Vamos ficar bem aqui — sussurrou ele.

			Buck ficou fascinado ao ver Leon Fortunato supervisionar sem problemas os guardas da Comunidade Global, que mantinham os tolos afastados de Carpathia. O soberano parecia perplexo, aproximando-se, decidido, uns três metros da grade.

			— Salve, soberano! — gritou alguém.

			Carpathia virou-se levemente e levou um dedo aos lábios. Fortunato acenou para um guarda, que se aproximou da multidão. Eles recuaram ainda mais.

			 — Fiquem aqui — pediu Buck, esgueirando-se.

			— Querido, espere! — Chloe chamou, mas Buck seguiu a multidão, sumindo nas sombras.

			Ele sabia que não chamaria atenção dos guardas, pois pareceria alguém indo embora. Porém, quando estava longe o suficiente para ser ignorado, retornou por entre os arbustos até um local que lhe permitisse ver a expressão de Carpathia ao fitar Moishe. O soberano demonstrou espanto quando ele subitamente falou em voz alta:

			— Pobres dos inimigos do Deus Altíssimo! 

			Nicolae tratou rapidamente de se recompor. Sorriu e falou brandamente:

			— Estou longe de ser inimigo de Deus. Para muitos, eu sou o deus altíssimo.

			Pela primeira vez, Moishe se mexeu, cruzando os braços sobre o peito. Carpathia inclinou a cabeça, com a mão no queixo, e o analisou. A testemunha anciã falou baixinho. Buck sabia que só ele e Carpathia poderiam ouvi-lo.

			— Uma espada atravessará sua cabeça — disse Moishe, num tom monótono, porém assustador. — E você certamente perecerá. 

			Buck estremeceu, mas Carpathia estava visivelmente indiferente.

			— Deixe-me dizer algo a você e a seu companheiro — falou com os dentes cerrados. — Você já puniu Israel por tempo suficiente, com a seca e a água transformada em sangue. Então vai parar com esses artifícios ou viverá para se arrepender.

			Eli se levantou e trocou de lugar com Moishe, acenando para Carpathia se aproximar. O soberano hesitou, olhou para seus guardas, que tentaram levantar as armas. Então Eli falou tão alto que a multidão se dispersou e correu; até mesmo Tsion e Chloe recuaram.

			— Até que chegue o momento certo, você não tem autoridade sobre os candeeiros do Deus Todo-poderoso! 

			Os guardas baixaram as armas, e Fortunato pareceu se esconder atrás deles. Carpathia manteve o sorrisinho, mas Buck tinha certeza de que ele estava furioso.

			— Veremos, no fim, quem vencerá — disse ele.

			Eli parecia ver através de Carpathia.

			— O vencedor já foi determinado antes do início dos tempos. Veja, o veneno que infligir na terra fará você apodrecer por dentro pela eternidade.

			Carpathia recuou, ainda sorrindo.

			— Estou lhes avisando para ficar longe da farsa dos “ditos” santos. Eu garanti a segurança deles, não a de vocês.

			Eli e Moishe falaram uníssono:

			— Aquele e aquela com ouvidos, que escutem. Nem o tempo, nem o espaço nos separam, e os que se beneficiarão de nossa presença e de nosso testemunho estão ao alcance sonoro dessa proclamação.

			Buck ficou emocionado com a mensagem e olhou para além da praça, onde estavam Tsion e Chloe. O rabino fez um gesto com o punho cerrado no ar, como se tivesse captado a mensagem, então conduziu Chloe de volta para o carro. Buck saiu dos arbustos e deu a volta, chegando ao estacionamento segundos depois.

			— Você ouviu aquilo? — perguntou Tsion.

			Buck assentiu com a cabeça.

			— Inacreditável! 

			— Eu não entendi — Chloe retrucou. — O que eles quiseram dizer? 

			— Pareceu hebraico para você? — perguntou Tsion. — Eles falaram em hebraico. 

			— Eu escutei em inglês — respondeu ela.

			— Eu também — comentou Buck. — Eles disseram que aquele e aquela com ouvidos para ouvir... 

			— Eu ouvi o que eles disseram — disse Chloe —, só não entendi. 

			— Essa foi a primeira vez que os ouvi dizer “aquela” — Tsion observou. — Deve ter sido para você, Chloe. Eles sabiam que estávamos lá. Não é necessário nos aproximar deles, nem nos apresentar. Também não precisamos enfrentar Carpathia antes de estarmos prontos. Sequer tivemos que discutir com Eli e Moishe os planos de eles aparecerem no estádio. Os dois disseram que aqueles que se beneficiariam de sua presença e testemunho estavam ao alcance de sua proclamação.

			— Então eles virão? — perguntou Chloe.

			— Foi o que eu entendi — respondeu Tsion.

			— Quando? 

			— Na hora certa.

		


		
			
CAPÍTULO 2


			Rayford tinha muito em comum com Ken Ritz, então o achou fascinante. Mesmo preocupado com o próprio futuro — incluindo sua situação financeira — e com medo do que descobriria sobre sua falecida esposa, ainda assim gostou de ter a companhia de Ken, que era mais de dez anos mais velho que ele; um ex-militar, rude e sem rodeios, mas brilhava no que Tsion Ben-Judá chamava de seu “primeiro amor” por Cristo.

			Ken e Rayford haviam passado horas no voo a caminho de casa falando de seu passado um para o outro. Rayford agradeceu silenciosamente a Deus pelo novo amigo. Seu relacionamento com Tsion era o de aluno e mentor. Para Buck, ele era o sogro. E como sentia falta de Bruce Barnes, seu primeiro amigo e guia espiritual depois do arrebatamento! Ken era como um presente de Deus.

			Ken garantiu a Rayford que ele poderia aprender a pilotar o Gulfstream em pouco tempo.

			— Vocês, que estão acostumados com os “pesadões”, pilotam essas aeronaves menores com uma mão na roda. 

			— Quem dera fosse assim tão fácil — disse Rayford —, mas conto com você como meu instrutor.

			— Entendido. E, cara, contando com o seu piloto substituto, o que está lá com o Carpathia... qual é mesmo o nome dele?

			— Mac. Mac McCullum. 

			— Isso. Então teremos três pilotos no Comando Tribulação. Agora só precisamos convencer dr. Charles a largar aquele hospital da Comunidade Global antes que o descubram. Isso nos dará também um médico. São três pilotos, um médico e um rabino; até parece o início de uma piada. O único membro sem uma formação é sua filha, mas ela é o que eu chamo de voz da razão. Ninguém é mais ponderado que Tsion, é claro, mas Chloe é a voz da razão para alguém como eu, que não entende tudo o que ele diz.

			Rayford contou para Ritz sobre David Hassid.

			— Não sei por quanto tempo ele ainda estará seguro, mas trata-se de outro par de olhos e ouvidos infiltrado lá. Algum dia, ele e Mac precisarão correr. Então veja só a equipe que teremos.

			— Incrível! — exclamou Ritz, aplaudindo. — Eu não gosto de ficar na defensiva, cara! Vamos pegar aquele patife! 

			Rayford nunca tinha ouvido alguém se referir a Nicolae como um patife, mas gostou da atitude de Ritz. Cansado e receoso depois de tanto tempo no radar de Carpathia, ele também ansiava por parar os joguinhos e partir para a briga.

			Ritz pareceu um tanto desconfortável quando Rayford lhe contou sobre Amanda.

			— Sinto muito por sua perda — disse ele, quando Rayford falou do acidente de avião, no rio Tigre, que a matou.

			— Então você já sabe o resto da história? — Rayford perguntou, deixando implícito que se referia às acusações sobre a dualidade de Amanda.

			— Sim, sei. Eu não cheguei a nenhuma conclusão, mas imagino como você se sente em relação a isso. 

			— Mas não foi Buck quem lhe contou o que descobriu com a Hattie?

			— Eu nem sabia que ela já tinha conseguido dizer alguma coisa. Para falar a verdade, ficarei surpreso se ela ainda estiver segurando as pontas. 

			— Não era bem o que eu queria ouvir.

			 

			***

			 

			Buck ficou acordado até tarde na esperança de que isso pudesse estimular seu sono no novo fuso horário, mas seu cérebro continuava funcionando como se estivesse em Chicago, então ficou olhando para o teto. Chloe caiu num sono profundo ao seu lado, e ele se sentiu grato por isso.

			Próximo do amanhecer em Israel, Buck sentiu Chloe se mexer, mas estava tão exausto que não conseguia sequer abrir os olhos. Sentiu o roçar dos lábios dela em seu rosto, mas não foi capaz nem de gemer.

			— Fique quietinho, grandalhão — sussurrou ela. — Um grande dia nos espera.

			Ela se levantou, e Buck logo sentiu o aroma do café da manhã, mas pegou no sono e só foi acordar no início da tarde.

			 

			***

			 

			Rayford ficou impressionado com a desenvoltura de Ken Ritz ao rádio e ao pousar, durante o amanhecer, no Aeroporto de Palwaukee, nos subúrbios de Chicago.

			— Você lida com essa belezinha como quem sabe o que faz — disse ele.

			— Seria um belo avião para o Comando Tribulação, não acha? 

			O Range Rover de Buck estava tinindo, estacionado atrás de um hangar desativado. Ao se aproximarem, foram abordados por um jovem buscando elogios.

			— O Rover ficou novinho em folha, não ficou? — disse ele com um cacho de cabelo vermelho caindo no rosto.

			— Sim — respondeu Ritz. — E, ao que parece, você também andou mexendo no que está sob o capô. 

			— Para sua sorte, a previsão do tempo estava toda errada. 

			— Bem que eu falei, Ernie. 

			— Você também disse que só voltaria daqui uma semana. Eu só trabalhei no motor porque estava entediado. 

			Ritz apresentou Ernie para Rayford, que manteve cautela até Ritz puxar o rapaz para mais perto e perguntar:

			— Notou alguma coisa? 

			Ernie deu um passo na direção de Rayford, observando sua testa. Então sorriu e levantou, com ambas as mãos, o cabelo do rosto. Rayford o abraçou.

			— Irmão!

			— Aqui há outros como nós, inclusive o chefe — explicou Ritz —, mas não somos muitos, por isso o cuidado. O Ernie é um dos tietes de Ben-Judá. 

			— Sem dúvida — concordou Ernie. — Mal posso esperar pela reunião geral. Vai rolar também virtualmente, amanhã ao meio-dia.

			— Nós vamos ficar de olho — disse Rayford, ansioso para ir embora.

			Meia hora depois, ele e Ken estacionaram o deslizante Rover nos fundos do esconderijo em Mount Prospect.

			— Temos que manter o Ernie por perto — disse ele. — Este veículo precisa ser tão confiável para enfrentar uma viagem quanto um avião. Aliás, você viu o movimento da cortina quando nos aproximamos, Ray? Até se certificar de que éramos nós, Floyd deve ter se perguntado como conseguiria levar Hattie para o subsolo. 

			— Você notou muita gente espiando essa casa? 

			— Praticamente ninguém. O quarteirão está deserto; e as estradas, como você mesmo viu, quase intransitáveis. Até o momento, este tem sido um local perfeito. Você quer visitar o túmulo da esposa de Donny? 

			Rayford soube que Buck e Tsion haviam encontrado um lugar. Assentiu com a cabeça, enquanto o dr. Floyd Charles saia, com a pergunta de praxe estampada no rosto.

			— Tentamos ligar para você — disse Ritz.

			— Eu estava ao telefone com o meu camarada do hospital.

			— Este aqui é Rayford Steele. Eu ia mostrar a ele a sepultura. 

			— Da mulher que nenhum de nós chegou a conhecer, mas suponho que o senhor sim, comandante.

			Rayford balançou a cabeça.

			— Eu só sabia quem ela era. E, bem, somos irmãos, doutor. Pode me chamar de Ray.

			— Agradeço. Pode me chamar do que quiser, menos de Floyd.

			— Como vai a Hattie? 

			— Nada bem. Dormindo. 

			— Ela vai se recuperar? 

			Dr. Charles balançou a cabeça.

			— Eu não estou otimista. É ridículo o apoio que obtive do Centro de Controle de Doenças em Atlanta. Hattie e eu temos um palpite de que, seja lá o que estiver no corpo dela, foi administrado pela Comunidade Global. Se eles tiveram acesso à amostra que enviei, provavelmente vão negar ou me passar as indicações erradas. 

			Eles foram a pé até a sepultura primitiva e fizeram silêncio.

			— Gostaria que pudéssemos colocar algum tipo de identificação — disse Rayford —, mas, de qualquer forma, seria apenas para nós que já sabemos quem ela era e onde está. Não há necessidade de chamar a atenção para este lugar.

			Rayford sentiu uma profunda gratidão pelo Comando Tribulação estar sediado no que antes era a casa de Sandy e Donny. Foi impossível não relacionar mentalmente as mortes em seu entorno. A lista agora era longa, culminando em Amanda. Ele havia experimentado um grande pesar e temia ainda sofrer muitas outras perdas antes de ele mesmo entrar para a estatística.

			Floyd Charles conduziu Rayford em uma rápida visita pelo local, enquanto um colocava o outro a par da situação atual.

			Rayford ficou impressionado com a casa, principalmente com o abrigo subterrâneo construído por Donny antes de morrer. Com certeza chegaria o dia em que todos teriam de viver naquele esconderijo, e não no interior da casa. Só não sabia se seria em breve. Nada mais era previsível, exceto os juízos celestes meticulosamente definidos nos mapas das escrituras de Tsion. Estava sob controle de Deus quem sobreviveria e por quanto tempo.

			Rayford já tinha se deparado com a morte antes, mas o corpo esquálido de sua ex-colega de trabalho, amiga e objeto de paixão estranhamente o comoveu. Rayford parou ao lado de Hattie, sentindo pena dela, desejando e orando para que ela melhorasse. É claro que ele queria saber sobre Amanda, mas não era tão egoísta a ponto de querer que Hattie continuasse viva só para lhe contar tudo. Com cuidado, afastou a franja da testa dela. Na penumbra, não dava para ver se havia ou não uma marca. Dr. Charles sacudiu a cabeça.

			— Ela tem falado muito ultimamente, mas ainda não se decidiu. Quer dizer, ainda não tomou a decisão que esperávamos.

			— Chloe pensou que estivesse bem perto — disse Rayford. — Deus sabe que Hattie já tem informações suficientes para dar esse passo. Não sei do que mais ela precisa. 

			— Eu imploro o tempo todo — disse o médico —, mas ela é teimosa. Está à espera de algo. Sei lá. Difícil entender.

			— Ore para que ela sobreviva — disse Rayford. — E me acorde se ela despertar. 

			— Quer algo para lhe ajudar a dormir? 

			Rayford levantou as sobrancelhas.

			— Não imaginei que receitasse remédios com tanta facilidade. 

			— Sou cuidadoso. Eu mesmo não uso, mas sou solidário com viajantes frequentes como você. 

			— Nunca tive dificuldade para dormir. 

			— Que bom. 

			Rayford virou-se para subir a outro andar, mas parou.

			— E você, doutor? Tem dificuldade para dormir? 

			— Como eu disse, não tomo remédio para dormir. 

			— Não foi o que perguntei. 

			Dr. Charles baixou o olhar e balançou a cabeça.

			— Como você adivinhou? 

			— Seu aspecto cansado, se me permite a sinceridade. 

			Floyd assentiu impassível.

			— Quer desabafar? — Rayford quis saber.

			— Você está cansado. 

			— Olha, doutor, pelo que sei, quando decidir largar o hospital, você vai se juntar a nós, e somos como uma família. Eu sempre tenho tempo para meus familiares. 

			— É que não pensei em contar nada até que todos estivessem de volta. 

			Rayford puxou uma cadeira da cozinha.

			— Contar o quê? 

			— Estou no mesmo barco que você, Rayford. 

			— Você quer dizer, livre da Comunidade Global? Você foi demitido? 

			— Eu tenho um colega cristão no hospital. Estava ao telefone com ele no meio da noite, provavelmente quando Ken tentou falar comigo. Esse colega disse que não sabia onde eu estava, aliás, nem queria saber, mas aconselhou, de amigo para amigo, que eu desaparecesse.

			Rayford estendeu a mão para apertar a dele.

			— Bem-vindo ao clube. Você acha que alguém lhe seguiu até aqui? 

			— Não. Eu me assegurei disso. Mas estou ausente do hospital há bastante tempo e isso levanta muitas suspeitas.

			— Se eles não sabem qual seu paradeiro, significa que está em segurança, e nós também. 

			O médico recostou-se na geladeira.

			— Não quero ser um fardo. A Comunidade Global me pagava bem, e eu nunca abri mão dos meus princípios. Trabalhei duro para salvar vidas e ajudar as pessoas a se recuperarem.

			— Resumindo, enquanto ganhava a vida trabalhando para o inimigo, você enfrentou menos problemas de consciência do que eu.

			— Não foi o que eu quis dizer. 

			— Eu sei. Você está preocupado em se juntar a nós sem ser capaz de se sustentar.

			— Exatamente. 

			— Olhe bem para mim, doutor. Sou membro do Comando Tribulação desde o início, e cá estou sem ter onde cair morto.

			— Quem dera isso me fizesse sentir melhor. 

			— Podemos lhe oferecer alojamento e alimentação em troca de serviços médicos, o que acha? Se comparado a mim, você está em vantagem. No momento, sou só mais um piloto, e sem avião. — Rayford notou o esboço de um sorriso. Mas então os joelhos de Floyd fraquejaram. — Você está bem? 

			— Só cansado. 

			— Quando você dormiu pela última vez? 

			— Já faz um tempinho, mas não se preocupe com...

			— Há quanto tempo você não dorme, Charles? 

			— Tempo demais, mas estou bem. 

			— Ken? — chamou Rayford, e Ritz surgiu do porão.

			— Você está bem para ficar com a Hattie um pouco? 

			— Estou. Tomei tanto café que vou ficar acordado o dia todo de qualquer maneira. — O médico demonstrou estar profundamente grato. 

			— Quer saber? Não posso recusar a oferta de vocês, cavalheiros. Muito obrigado. — Então, passou algumas instruções a Ken, depois subiu lentamente as escadas.

			Ken sentou-se ao lado da cama de Hattie com a bíblia sobre um joelho e o notebook sobre o outro. Rayford achou graça de Ken espiando por cima dos óculos para se assegurar de que Hattie estava bem. Que babá de pernas longas ele rendeu.

			Minutos mais tarde, ao se esticar na cama no andar de cima, Rayford ouviu o ronco de Floyd no quarto ao lado.

			 

			***

			 

			Um dia antes da abertura do encontro das testemunhas, Buck, Chloe e Tsion se juntaram ao comitê local, no estádio, para verificar a programação pela última vez. Quando voltaram para a van, Jacov transmitiu uma mensagem de Chaim. O motorista leu um pedaço de papel:

			— O dr. Rosenzweig foi convocado aos aposentos do soberano e voltou com um pedido pessoal do supremo comandante.

			— Mal posso esperar — disse Buck.

			— O que disse, senhor? 

			— É só força de expressão. Você pode nos dizer qual é o pedi...

			— Ah, não senhor. Apenas solicitaram que eu os levasse de volta à casa do dr. Rosenzweig o mais rápido possível.

			Buck se curvou para se aproximar de Tsion.

			— O que você acha disso? O que Fortunato quer? 

			— Acho que não é de se estranhar Carpathia querer me conhecer, seja para relações públicas ou por razões políticas.

			— Por que o próprio Carpathia não falou com Rosenzweig? 

			— Protocolo. Você sabe como é, Cameron.

			— Mas eles são velhos amigos — ponderou Chloe. — Isso vem de longe. Veja bem, não foi o dr. Rosenzweig quem o apresentou a Carpathia, Buck? 

			Buck assentiu com a cabeça.

			— Sem dúvida, Nicolae gosta de manter o dr. Rosenzweig em seu lugar. 

			Ao chegarem à casa de Chaim, o encontraram mal conseguindo se conter de tanto entusiasmo.

			— Eu não sou bobo, Tsion — disse o velho. — Sei bem que confrontou meu amigo e discutiu publicamente com ele na internet. Mas posso lhe assegurar que está enganado sobre ele. Carpathia é um homem incrível, um religioso devoto, se me permite dizer. O fato de ele ter solicitado humildemente um espaço durante a programação do encontro das testemunhas demonstra sua boa vontade e... 

			— Hum, um espaço na programação! — exclamou Chloe. — Sem chance. O estádio estará cheio de judeus convertidos que não têm dúvidas de que Nicolae é o anticristo em pessoa.

			— Ah, querida — Chaim falou, sorrindo para ela. — Nicolae Carpathia? Ele busca a paz mundial, o desarmamento, a unidade global.

			— É exatamente o meu argumento. 

			Chaim virou-se para seu protegido.

			— Tsion, você pode ver que a única coisa a fazer é recebê-lo cordialmente no palco. 

			— Você falou diretamente com Carpathia? 

			O velho inclinou a cabeça e deu de ombros.

			— Claro que não. Ele é muito ocupado. O supremo comandante Fortunato, que é seu leal... 

			— Muito ocupado? Até mesmo para você? — Tsion perguntou. — Você é um herói nacional, um ícone, o homem que ajudou a fazer de Israel o que é hoje! Sua fórmula foi fundamental para o poderio de Carpathia. Como ele pode ignorar isso e se recusar a receber um velho amigo... 

			— Ele não se recusou a me ver, Tsion! Se eu tivesse pedido, ele certamente teria me concedido uma audiência.

			— Ainda assim — retrucou Tsion —, Chloe tem razão. Por mais que eu adorasse ver Carpathia humilhado, seria estranho demais. Que tipo de recepção você acha que ele receberia das milheres de testemunhas espremidas no estádio e de tantas outras que estão espalhadas em outros locais da cidade? 

			— Com certeza, por obra da caridade cristã, eles seriam cordiais com o líder governante. 

			Tsion balançou a cabeça e se inclinou para frente, apoiando a mão no joelho do antigo mentor.

			— Dr. Rosenzweig, o senhor tem sido como um pai para mim. Eu amo você e o receberia no estádio de braços abertos. Mas Nic...

			— Eu não sou cristão, Tsion. Então por que não dar essa mesma abertura a outra pessoa? 

			— Porque ele não só não é cristão, como também é o inimigo de Deus e de tudo o que defendemos. E embora você ainda não seja cristão, nós não o consideramos ini...

			— Como assim ainda não sou cristão? — Chaim jogou-se para trás e riu. — Você parece acreditar que vou me converter. 

			— Eu oro por você todo dia. 

			— E eu não consigo expressar o quanto aprecio isso, meu amigo. Mas nasci e fui criado judeu. Embora não pratique a religiosidade, acredito que o Messias ainda está por vir. Não espere que eu me torne uma de suas testemunhas. Eu... 

			— Chaim, Chaim! Você não me ouviu falar das provas que tenho na noite em que as compartilhei com o mundo? 

			— Sim! Foi fascinante e, impossível negar, muito convincente. Mas veja no que deu. Nem você pode dizer que se trata de algo para todos! 

			Para Buck, a incredulidade de Tsion era palpável.

			— Dr. Rosenzweig — disse o rabino —, eu ficaria muito grato se o senhor me permitisse defender meu ponto de vista. Se eu pudesse lhe mostrar pessoalmente os meus textos, meus argumentos, creio que poderia lhe provar que Jesus Cristo é o Messias, e que Nicolae Carpathia é seu arqui-inimigo. Eu só queria poder... 

			— Claro que um dia teremos essa oportunidade, meu amigo — prometeu Rosenzweig. — Mas não na véspera de um dos dias mais importantes de sua vida. E devo admitir que é mais fácil acreditar em Jesus como Messias, do que em Nicolae como seu inimigo. Esse não é o homem que eu tanto conheço. 

			— Estou cheio de energia e entusiasmo esta noite, doutor. Por favor. 

			— Bem — disse Chaim, sorrindo —, eu não. Mas podemos entrar num acordo. Você abre um espaço para Nicolae, à noite, na programação de abertura do encontro, e eu prometo prestar a máxima atenção no que você quer me mostrar em uma data posterior.

			Rosenzweig recostou-se, parecendo satisfeito com aquela sugestão. Visivelmente frustrado, Tsion olhou para Buck e depois para Chloe. Ele deu de ombros.

			— Não sei, não — disse ele. — Para ser sincero, não sei o que responder. Francamente, pensei que um velho e querido amigo como você fosse me ouvir de coração aberto, sem impor condições.

			Rosenzweig levantou-se e foi até a janela, de onde espiou por entre as cortinas.

			— Nicolae providenciou guardas armados para garantir que você não sofra o que sua família sofreu e que você não seja mais perseguido em sua terra natal. Só estou pedindo que trate o homem mais poderoso do mundo com a consideração que ele merece. Do contrário, ficarei decepcionado. Contudo, não tornarei isso uma condição para que um dia me mostre seu trabalho e tente me convencer de seu ponto de vista.

			Tsion se levantou e enfiou as mãos no fundo dos bolsos. Virou de costas para Buck e os demais.

			— Bem, obrigado por sua atitude — disse ele, praticamente sussurrando. — Preciso orar para saber o que fazer sobre o pedido de Carpathia. 

			Buck não conseguia imaginar Carpathia dando as caras no tal encontro, nem o tipo de reação que provocaria nos presentes. Por que ele queria se sujeitar a tanto?

			— Tsion — disse Chaim —, preciso dar uma resposta ao soberano ainda esta noite. Prometi que faria isso.

			— Chaim, não posso me posicionar antes de orar. Se o sr. Fortunato insiste...

			— Não se trata de uma exigência dele, Tsion. Eu dei minha palavra.

			— Mas eu ainda não tenho uma resposta.

			— Então devo me limitar a dizer que você está orando para obter uma resposta? 

			— Exatamente.

			— Tsion, quem você acha que garantiu o uso do Estádio Kollek a você? 

			— Não sei.

			— Nicolae! Você acha que meus compatriotas teriam permitido isso? Você ficou do lado daquelas duas pessoas, no Muro das Lamentações, que amaldiçoaram o nosso país, o seu país! Eles se gabaram de terem provocado a seca, que nos incapacitou, de terem transformado água em sangue e lançado pragas sobre nós. Há rumores de que eles irão pessoalmente ao estádio! 

			 — É o que espero — disse Tsion.

			Os homens ficaram um de frente para o outro, ambos com as mãos estendidas.

			— Meu querido Tsion — disse Chaim —, você não percebe a que ponto chegamos? Se Nicolae for ousado o suficiente para adentrar um estádio cheio de inimigos, merece ser admirado.

			— Vou orar — disse Tsion. — É tudo o que posso prometer.

			Quando foram se deitar, Buck ouviu Chaim ao telefone com Fortunato.

			— Leon, sinto muito...

			 

			***

			 

			No fim da tarde, em Illinois, Rayford despertou ao ouvir passos na escada. A porta se abriu.

			— Está acordado, Ray?

			Rayford se sentou, espremendo os olhos contra a luminosidade.

			— Será que devo chamar o doutor? A Hattie está acordada.

			— Ela precisa de alguma coisa? 

			— Acho que não.

			— Então deixe-o dormir. Ela está bem? 

			— Ela tentou falar algo. 

			— Diga a ela que já vou descer. 

			Rayford cambaleou até o banheiro e lavou o rosto com água fria. Seu coração estava disparado. Desceu as escadas correndo e encontrou Ken dando água cuidadosamente para Hattie beber.

			— Comandante Steele! — murmurou ela de olhos arregalados. Gesticulou para que ele se aproximasse. — Você pode nos dar licença? — perguntou a Ken. Quando ele se afastou, ela estendeu a mão para Rayford. — Nicolae quer que eu morra. Ele me envenenou. Ninguém está fora do alcance dele. 

			— Como você sabe, Hattie? Por que acha que ele a envenenou? 

			— Eu já sabia que ele tentaria — respondeu ela baixo, com a voz falhando. Estava ofegante. — Ele envenenou seu amigo Bruce Barnes. 

			Rayford se sentou, recostando-se.

			— Como você sabe disso? 

			— Ele se gabava o tempo todo. E também contou que era algo de efeito lento. Bruce foi ficando cada vez mais doente e, se tudo correu como planejado, deve ter morrido logo depois de voltar aos Estados Unidos. 

			— Você se sente bem o suficiente para me contar mais? — Hattie assentiu com a cabeça. — Não quero que você piore.

			— Eu consigo falar. 

			— Você sabe algo sobre a Amanda? 

			Os lábios dela tremeram, ela virou o rosto.

			— Sabe? — insistiu ele. Hattie assentiu, parecendo muito desconfortável. — Então, me conte tudo. 

			— Sinto muito, Rayford. Sei que devia ter contado tudo desde o início.

			Ele rangeu os dentes, sentindo as têmporas latejarem.

			— Contar o quê?  

			— Eu estava envolvida — disse ela. — Não foi ideia minha, mas poderia ter posto um fim em tudo.

		


		
			CAPÍTULO 3

			Amente de Rayford entrou num redemoinho. O mais longe que tinha se permitido imaginar era Amanda, a princípio, ter servido de informante. Hattie poderia ter passado informações suficientes a Carpathia a ponto da esposa conseguir criar uma história convincente sobre ter conhecido Irene. Mas, mesmo que isso fosse verdade, ela com certeza não poderia ter mentido sobre sua conversão. Ele jamais aceitaria isso.

			— Carpathia matou Amanda porque ela se tornou cristã? 

			Hattie o encarou.

			— Como é? 

			— Hattie, por favor. Eu preciso saber. 

			— Você vai me odiar.

			— Não. Eu gosto de você. Dá para ver você que se penaliza por ter participado disso. Pode contar. 

			Hattie parou um instante, ofegante.

			— Foi uma farsa, Rayford. Tudo aquilo. 

			— Amanda?

			Ela assentiu e, ao tentar se sentar, Rayford precisou ajudá-la.

			— Aqueles e-mails eram todos falsos. Fui treinada para isso. Eu presenciei tudo.

			— Quais e-mails? 

			— Os anônimos, endereçados ao Bruce. Sabíamos que uma hora alguém os encontraria. E também aqueles trocados entre Nicolae e Amanda. Ela sequer sabia que estavam no disco do notebook dela. Eles foram criptografados e codificados; Amanda teria que ser uma especialista para encontrá-los. 

			Rayford não sabia que perguntas fazer.

			— Mas eles pareciam ser mesmo dela, foram escritos da forma como ela se expressava. Quase me mataram de medo. 

			— Nicolae tem especialistas treinados. Eles interceptaram todos os e-mails dela e adotaram seu estilo contra ela própria.

			Rayford ficou desolado. As lágrimas brotaram de tão fundo que ele sentiu como se o coração e os pulmões fossem explodir.

			— Ela era tudo o que eu acreditava ser? — perguntou ele.

			Hattie assentiu com a cabeça.

			— Ainda mais, Rayford. Amanda o amava muito e era totalmente dedicada a você. Na última vez em que a vi, me senti desprezível; me esforcei muito para não contar tudo a ela. Sabia que deveria. Eu queria. Mas o que eu tinha feito era tão horrível, tão maléfico... Desde o início, ela não me ofereceu nada a não ser amor. Ela sabia sobre você e eu. Discordávamos de tudo o que era importante na vida, mas ainda assim me amava. Eu não podia deixá-la saber como contribuí para que ela parecesse uma traidora.

			Rayford ficou sentado, balançando a cabeça, tentando absorver todas aquelas informações.

			— Obrigado, Hattie — falou ele, concluindo que a razão pela qual não tinha encontrado o selo de Deus na testa de Amanda foi o avião ter caído antes que a marca aparecesse nos cristãos.

			A fé de Rayford em Amanda havia sido restaurada, mas ele nunca havia duvidado da salvação dela. Mesmo quando forçado a se perguntar sobre como ela tinha vindo parar na vida dele, jamais questionou a genuinidade de sua devoção a Deus.

			Rayford ajudou Hattie a se deitar novamente.

			— Vou pegar algo para você comer — disse ele. — E, depois, conversaremos sobre outra coisa.

			— Poupe-me disso, Rayford. Você e seus amigos têm feito isso há dois anos. Não há nada que você possa falar que eu não saiba. Acabei de contar o que fiz e ainda há muito mais; coisas piores que isso.

			— Você sabe que Deus a perdoará. 

			Ela assentiu com a cabeça.

			— Mas será que ele deveria? Meu coração diz que não. 

			— Claro que ele não deveria. Nenhum de nós merece misericórdia.

			— Mas você a aceitou mesmo assim — observou ela. — Eu não posso fazer o mesmo. Sei tão bem quanto Deus que não sou digna.

			— Então você pretende decidir por ele. 

			— Se couber a mim... 

			— E cabe.

			— Eu decidi que sou indigna. Não posso viver com tamanha... como você chamaria isso? 

			— Graça? 

			— Bem, acho que sim, mas eu queria me referir à grande diferença entre o que pode e o que deveria ser verdade. 

			— Iniquidade. 

			— Isso mesmo. Deus me salvar, mesmo nós dois sabendo quem sou e o que eu fiz, é uma tremenda iniquidade.

			 

			***

			 

			Na casa de Chaim Rosenzweig, Tsion pediu a Buck e Chloe que se juntassem a ele, em seu quarto, às quinze para cinco da tarde.
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